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APRESENTAÇÃO 

O CONTORNO FERROVIÁRIO DE SÃO PAULO - FERROANEL NORTE é um empreendimento federal 
desenvolvido em parceria entre a União e o Estado de São Paulo, definida por meio do Termo de 
Compromisso 001/2015, no qual a DERSA – Desenvolvimento Rodoviário S.A. recebeu do 
empreendedor, EPL - Empresa de Planejamento e Logística, empresa pública federal, a responsabilidade 
de elaborar o projeto de engenharia e os estudos ambientais destinados à obtenção da Licença Prévia 
(LP). 

Esse empreendimento é parte dos investimentos em ampliação da capacidade do transporte ferroviário 
de cargas que transpõe a Região Metropolitana de São Paulo com destino ao Porto de Santos. Atende 
também às demandas futuras de abastecimento interno da região, tendo como objetivo eliminar o 
principal gargalo representado pelo compartilhamento das linhas ferroviárias de carga com as linhas 
ferroviárias de transporte urbano de passageiros. 

Uma especial peculiaridade desse empreendimento é que o traçado da ferrovia é predominantemente 
contíguo ao traçado do Rodoanel Mário Covas (Trechos Norte e Leste), o que permite compartilhar a faixa 
de domínio em grande parte do percurso, reduzindo sobremaneira as desapropriações e os impactos 
sociais e ambientais. Essa concepção explora ao máximo a sinergia entre dois empreendimentos 
estruturantes do setor de transportes e fundamentais para viabilizar a nova plataforma logística da RMSP, 
na qual é condição essencial a intermodalidade e a maior participação do modal ferroviário.  

O Estudo de Impacto Ambiental foi elaborado tendo como base em toda a experiência anterior na 
concepção e implantação dos trechos rodoviários e atende ao Termo de Referência estabelecido pela 
CETESB no Parecer Técnico No. 475/15/IE, de 06/11/2015, às orientações do Manual para Elaboração de 
Estudos para o Licenciamento Ambiental com Avaliação de Impacto Ambiental aprovado pela Decisão de 
Diretoria CETESB no. 217/14/I da CETESB, bem como aos requisitos do Edital de Concorrência Pública No. 
006/2015, por meio do qual a DERSA selecionou e contratou a empresa PRIME ENGENHARIA para 
elaboração do EIA e respectivo RIMA. 
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